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1Quando você vem à igreja, você
realmente pensa em servir e ser bênção

para alguém, ou você pensa apenas em ser
bem tratado, que as pessoas sejam gentis
com você, que o culto comece e termine na
hora certa, e que seja você abençoado?
Agora leia Marcos 10:45. Jesus veio para
servir ou ser servido? E você?

2 Você apenas tem ouvido com atenção
 a Palavra de Deus, ou você tem posto

um sincero e firme propósito de praticá-la?
Leia Mateus 7:24-27 e Tiago 1:22.

3 Você tem se contentado em vir à igreja
 ou, além de vir, tem trazido pessoas

aos cultos e programações da igreja devido
ao seu trabalho de evangelismo pessoal?
Marcos 16:15 e Colossenses 4:5. Qual é a
sua responsabilidade, servo de Deus?

4 Durante os cultos, a sua postura é de
 simplesmente assistir com atenção, ou

de participar mesmo: orando, louvando com
a boca, e ajudando às pessoas ao seu lado?
1 Pedro 2:9 e Salmo 122:1-2. Somos cha-
mados a ser sacerdotes. Sacerdotes têm
que ministrar, e não apenas ser especta-
dores!

5 Você tem lido a Bíblia às vezes, ou você
 diariamente busca ao SENHOR Deus

com fé, lendo a Palavra, meditando em Seus
caminhos e orando com intimidade? Salmo
1:2 e 1 Tessalonicenses 5:17. Como vai sua
adoração pessoal ao SENHOR?

“VÓS
SOIS MEUS
AMIGOS,
SE FAZEIS
O QUE EU

VOS MANDO”
JOÃO 15:14

Talvez estejamos enganando o
mundo. Eles pensam que nós segui-
mos a Bíblia bem direitinho. Talvez
enganemos os irmãos, eles também
imaginam que somos sinceros e de-
votados seguidores da Bíblia. Quem
sabe estejamos enganando-nos a
nós mesmos?

Mas, ao SENHOR Deus ninguém
engana – Gálatas 6:7 e João 13:10.

Sugiro cinco ou seis perguntas, para
que avaliemos nossa fidelidade aos
princípios da Palavra de Deus:

Como vai você?
Será que o mal do crente nominal instalou-se em você?
Esse pecado pega que nem sarna. Ponha 99 pessoas saudáveis e uma com
sarna, num local, e deixe que elas fiquem juntas e se abracem. As 99 limparão
o sarnento, ou o sarnento  vai contaminar as outras? Porque sarna é contagiosa!
É por isso que Levítico 21:18 e 20 ordena que ninguém com sarna poderia
servir a Deus. É, sarna pega! Quem tem sabe; e quem sabe tem que se curar!

“Purifica-me com hissopo, e ficarei limpo;
lava-me e ficarei mais alvo que neve”. - Salmo 51:7
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AO REBANHO DE DEUS

– PR. JOSÉ NOGUEIRA –

O prato do dia em muitas rodas é a vida alheia.
Alguém falou (que coisa triste!) que – com fre-
qüência a sua família, quando está reunida, almo-
ça e janta sempre o mesmo cardápio: falar mal
dos outros, como um prato e tempero a mais.

Como é difícil não ficar comentando coisas ne-
gativas acerca de pessoas. Deve haver alguma
atração doentia para o assunto, pois vira e mexe
alguém é mastigado com molho forte de pimenta
ardida. E como disse Walter Knight, “não há male-
dicentes ociosos. Eles estão sempre ocupados”.

Sujeitos com uma boca de sapo, comumente,
apreciam o coaxar da suas intrigas. O som des-
conexo de seu ruído berrante é a distração favo-
rita na realimentação da própria deformação mo-
ral. Quanto mais degenerados forem os tais sujei-
tos, mais sujeitos ficarão ao zunido zureta do seu
diz-que-diz-que, diz-que-diz-que, diz-que-diz-que.

O veneno da difamação é maligno e triplamente
tóxico. Além de desfigurar e matar as vítimas da
picada, e, ao mesmo tempo, aleijar o próprio agen-
te da toxina, também corrompe e mata o ouvinte.

A linguagem viperina tem sido responsável pela
amargura e deformação de muitos lares e pesso-
as inocentes. Muitos escapam dos destroços le-
tais da peçonha maldita, mas carregam pelo resto
da vida as seqüelas morais do envenenamento.

A receita da fofoca é uma farofa venenosa de
futricas que o inferno inventa para manter os ca-
nalhas subservientes a serviço da imundícia dos
seus estômagos de urubu. Não há coisa mais
nojenta do que comer carniça na cocheira da ca-
lúnia. A podridão do pecado servindo de alimento
para um povo maníaco é um grude repugnante
que os nobres participantes do reino de Deus
devem rejeitar com coragem e rispidez.

Por favor, não me convidem, nem me incluam
no chiqueiro da maledicência, já que tenho uma
tendência natural bem aguçada para a podridão.
Eu sei que a minha natureza humana gosta de
tomar parte nessas carniças do falar mal dos ou-
tros, passando-me por mais “sábio, puro e zelo-
so”. Por isso conto com a sua discrição ao me
poupar de participar dessa maligna agenda.

Fico grato também, se você deixar de fora ou-
tros irmãozinhos, que, como Daniel na Babilônia,
que preferia alimentar-se de uma comida simples e
saudável aos olhos de Deus, do que ficar banque-
teando-se com os pratos sujos da Babilônia.

Quem sabe se você também não poderia ficar
de fora desse ajuntamento de abutres ávidos por
cadáveres em putrefação? Saia dessa orgia in-
fernal, e venha  participar do festival de louvor a
Deus, dizendo como Davi:

“Quanto aos santos que há na terra, são eles os
notáveis, nos quais tenho todo o meu prazer”

Salmo 16:2

Sou ainda um principiante nessa escola da gra-
ça, mas tenho dado graças ao SENHOR meu
Deus por aprender a louvar e bendizer.

Estou apenas sugerindo a você: matricule-se
no discipulado de Jesus e aprenda dele a falar a
linguagem da elite dos eleitos que foram liberta-
dos pela obra da cruz de Cristo.

Espero por você no Salão de Entrada da Uni-
versidade da Alegria e do Louvor. Seja bem-vindo!

Texto adaptado do Pr. Glênio Fonseca, ancião
e experiente pastor batista. Se você achou a
linguagem dele pesada, leia as exortações do
irmão Tiago, em seu livro, Capítulo 3.

BOCA DE SAPOBOCA DE SAPOBOCA DE SAPOBOCA DE SAPOBOCA DE SAPO, LÍNGU, LÍNGU, LÍNGU, LÍNGU, LÍNGUA DE COBRAA DE COBRAA DE COBRAA DE COBRAA DE COBRA
E ESTÔMAGO DE URUBUE ESTÔMAGO DE URUBUE ESTÔMAGO DE URUBUE ESTÔMAGO DE URUBUE ESTÔMAGO DE URUBU

Tiago 4:11-12

Que bicho feio será esse?
Leia o texto abaixo e você compreenderá quão horroroso é esse monstro e que,

sem dúvida, não é tão raro quanto se pensa.

IGREJA BATISTA FUNDAMENTALISTA CRISTO É VIDA

AV. K, Nº 911 - PLANALTO DA BARRA - FORTALEZA - CEARÁ

TELEFONES - IGREJA: (85) 3286.3330 - PR. JOSÉ NOGUEIRA: 8841.3710

PR. JOAQUIM VIEIRA: 9995.9675 - PR. LUIZ LINDOLFO: 8875.9719

SITE OFICIAL: www.cristoevida.com
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DIACONIA DE COMUNICAÇÃO
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LÍDERESO SENHOR Deus está nos dando uma oportuna ocasião
de orarmos pela Coréia do Norte, pois o momento é realmente
crítico. O governo norte-coreano realizou um teste nuclear,
contrariando toda a opinião pública internacional. Foi um ato
de agressão, pois a ameaça beligerante contra a Coréia do
Sul e contra o Japão se torna bem visível. Os EUA já vinham
pressionando organizações internacionais para tomarem me-
didas contra o programa nuclear norte-coreano (que é auxilia-
do pelo muçulmano Paquistão). O caldeirão internacional ago-
ra ferve, pois a ONU condenou formalmente o teste nuclear, foi
eleito como secretário-geral da ONU um sul-coreano (no lugar
de Koffi Anan), há protestos na Coréia do Sul e Japão, e a União
Européia agora terá que se manifestar também.

Na semana passada comentamos o convite da Coréia do
Norte para que o conhecido pastor norte-americano Rick War-
ren (autor do livro “Igreja com Propósito”) visitasse aquele país.
Dissemos que parecia ser algo bom, uma vez que o convite
partia do próprio governo de Kim Jong-il, filho Kim Il-sung, dita-
dor assassino, morto em 1994, que exigia adoração a ele como
deus. Contudo, numa entrevista surpreendente à agência de
notícia Christian Post, Ronald Boyd-MacMillan, que conhece
muito bem Coréia do Norte, revelou que o tal convite não passa
de propaganda política do governo norte-coreano.

Nesta edição, reproduzimos a segunda parte da entrevista.

É verdade que, antes do comunismo,
havia muitos cristãos na Coréia do Norte?

É verdade. Eles chamavam Pyongyang de Jerusalém do
Extremo Oriente. Ruth Graham foi criada em uma pequena
escola cristã, muito conhecida por lá. Kim Sung mudou todo o
cenário na década de 40, obrigando à população a adorá-lo,
logo depois da Guerra da Coréia na década seguinte.

Ele conseguiu varrer quase toda a presença cristã?
Sim. Eu diria que foi uma das maiores ‘limpezas’ que já

aconteceu no século XX. Eu encontrei uma refugiada da Co-
réia do Norte há poucos anos, e ela comentou de como ela viu
sua mãe pegando um pequeno livro e enfiando no fundo do
sofá em sua casa. A garota foi à escola no dia seguinte, e os
professores fizeram um jogo em que diziam “seus pais pos-
suem qualquer livro que eles leiam talvez em secreto? Vamos
fazer um jogo: traga o livro e nós iremos dar uma espiada”. É claro
que ela entregou o livro, que era um Novo Testamento. Quando
ela deixou a escola naquele dia, ela se deparou com dois ho-
mens que disseram: “você nunca mais verá seus pais nova-
mente”. E foi o que aconteceu. Foram levados aos campos de
trabalhos forçados. E ela foi encaminhada à outra família. Se
você viver na Coréia do Norte, você será educado em uma
linguagem extremamente religiosa, afirmando que Kim Sung é
um deus. Na verdade, é daí que vem a esperança, pois lá
poderia acontecer o mesmo que na China. Mao estabeleceu
uma religião, o culto da personalidade e, quando ele morreu,
toda a população disse “afinal, quem é o verdadeiro Deus?”.

Você disse que ainda existem ainda algumas
igrejas domésticas. Isso é tudo?

A principal informação que temos vem dos poucos idosos
que estão autorizados a atravessar a fronteira em determina-
das épocas do ano, com algumas informações. E ainda exis-
tem alguns refugiados. Essas são nossas duas principais fon-
tes de informação. Sabemos que ainda existem algumas igre-
jas domésticas no norte do país que são organizadas em li-
nhas familiares. Ou seja, eles possuem pais, avós e só. Eles
mantêm as crianças de longe, devido às brincadeiras na esco-
la como mencionei antes. Se você se torna um cristão na Co-
réia do Norte, a primeira pergunta que vem é: fujo ou fico? Ficar
é sinônimo de risco de morte. Você tem que ir aos festivais,
saudar Kim Sung, fazer oferendas às estátuas de Kim. Você se
vê amarrado pelo sistema. Mas, ao mesmo tempo você não
pode passar a impressão de que seu coração não está no sis-
tema. Se você foge, o risco de morte é muito grande, pois se for

pego, ou será morto a tiros ou levado à um
campo de trabalho escravo. Decidindo ficar, a grande questão
é: como esconder minha fé dos que eu amo? Como esconder
minha fé da minha esposa? Como esconder da minha mãe?
Dos meus filhos? Pois, se for pego, eles também serão presos
juntos. São dilemas horríveis para os que se tornam cristãos.

Como alguém de fato se tornaria cristão na Coréia do Norte?
Existe alguma maneira de eles ouvirem a respeito de Jesus?

Bem, existem alguns testemunhos que vem das unidades
familiares. E obviamente existe um remanescente que vem
antes da guerra e que, de alguma forma, tem mantido seu tes-
temunho no país, mas são silenciosos. A melhor estimativa
que eu ouvi é de aproximadamente cinco mil cristãos. Mas, ao
mesmo tempo, há estimativas de meio milhão. Não há como
provar. Sabemos disso, pois existem alguns na cadeia dos
quais ouvimos falar. Alguns cidadãos que conseguiram es-
capar do campo de trabalho nos disseram das condições.
Não sabemos de nenhum cristão que escapou, isso ainda
não aconteceu, mas existe uma mulher que escapou de um
campo. Ela não era cristã naquela ocasião, mas veio a se
converteu posteriormente. Ela nos relatou o tipo de vida dos
cristãos lá dentro. Eles recebem os piores tipos de trabalho. E,
no caso deles, têm que sobreviver comendo ratos, já que as
porções de comida não são suficientes. Trabalham das seis
da manhã até as nove da noite. E são proibidos de olharem
para o céu. Esse é um dos castigos. Não devem olhar para
Deus, devem ficar com os olhos para baixo o tempo todo.

Os sul-coreanos têm condições de fazer qualquer tipo
de ministério no Norte através de campanha de
alimento ou qualquer outra coisa?

Existem alguns, mas a maioria das ONGs cristãs se reti-
rou, pois não conseguiam ver a ajuda chegando aos que pre-
cisavam. O governo pegava o arroz que vinha das organiza-
ções não-governamentais e passava para o exército, deixan-
do a população com fome.

Quais são alguns dos desafios na tentativa de ajudar
a Igreja Perseguida em lugares como a Coréia do Norte?

É muito importante traçar um perfil de sofrimento extremo.
A pessoa que está presa  é espancada pela polícia, e precisa
ser solta. Mas isso não é tudo, a nossa responsabilidade é
ajudar toda a Igreja Perseguida. E, se nos concentrarmos so-
mente nas situações extremas, iremos perder o fortalecimen-
to da maioria da comunidade cristã que sofre perseguição
pelo resto do mundo. Eu quero que os cristãos tentem ver o
cenário por completo, pois é assustador. Não se trata em sa-
ber como eles sobrevivem na prisão, nos espancamentos ou
nos martírios. Trata-se de como Deus constrói seu Reino atra-
vés dessas forças perseguidas, mesmo por meio de pesso-
as como Mao Tse Tung. Deus dobra o mal à Sua vontade. Todo
mundo está construindo o Reino de Deus,  independentemente
de conhecê-lo ou não. Algumas das mais eficazes constru-
ções do Reino ocorre pelas pessoas que pensam que são
destruidoras. Essa é a grande imagem que quero que as pes-
soas tenham. No fim das contas, ela te ligará à história toda
dos perseguidos e você não se baseará somente nos casos
extremos de perseguição. Deveríamos nos perguntar: ‘O que
a Igreja Perseguida tem a nos ensinar?’ ‘O que Deus tem feito
que precisamos escutar pois fazemos parte do corpo?’. Ain-
da, onde quer que você esteja, você deve passar por algum
tipo de perseguição, pois, trata-se de um fenômeno espiritual.
Se olharmos para o debate dos direitos humanos, é um fenô-
meno legal, pois tudo é elaborado pelos advogados. Mas, a
perseguição é espiritual, e o entendimento bíblico disso é que,
quando você passa a ser cristão, os inimigos de Cristo se
tornam seus inimigos. Você sofrerá algumas das conseqüên-
cias por isso. Sendo assim, existe uma estrada dolorosa a ser
seguida, mas também é uma estrada gratificante. Esqueça
isso e, paradoxalmente, você esquece uma das grandes fon-
tes de alegria da vida cristã.

MISSÕES – CORÉIA DO NORTE:
GRANDE PERSEGUIÇÃO CONTRA OS CRISTÃOS - PARTE 2



NOTAS E NOTÍCIAS

segunda-feira, 02 de outubro

APRENDENDO COM DAVI
ATOS 13:22 e 1 REIS 15:4-5

Creio que devemos respeitar a quem o SE-
NHOR elogia, aprender com eles, e seguir seus
bons exemplos: Jeremias 15:1; Ezequiel 14:14, 20.

Já pensou se o SENHOR Jesus Cristo dis-
sesse o mesmo de nós, chamando-nos de “pes-
soas segundo o Seu coração”? É possível!

1. Davi não gostava de quem era desobediente a
Deus - Salmo 139:21-22.
2. Ele foi sempre muito grato a Deus - 2 Samuel
7:18-22. Os salmos de gratidão são abundantes!
3. Davi sempre amou a Palavra de Deus - 2 Samuel
7:28-29. Também desde o Salmo 1, vê-se esta qua-
lidade de Davi, em meditar na Palavra de Deus.
4. Foi generosamente grato e reconhecido aos
homens também - 2 Samuel 9:1-7.
5. Davi foi um líder que aprendeu a obedecer e
ser fiel - 1 Samuel 18:5.
6. Ele confiava tremendamente em Deus - até
para fazer o impossível - 1 Samuel 17:45.
7. Foi um homem 100% dependente de Deus - 1
Samuel 17:37. Vejamos que este foi um princípio
que ele aprendeu na Lei do SENHOR - veja em
Deuteronômio 8:11-14.
8. Respeitava as autoridades instituídas por Deus
- 1 Samuel 24:1-7.
9. E Davi soube reconhecer seus erros e pecados
- 2 Samuel 12:7 e 13. Arrependia-se verdadeira-
mente e confessava sua culpa - Salmos 32 e 51.

Todos que estudam a vida de Davi reconhe-
cem que todas essas virtudes provinham de uma
profunda comunhão de Davi com Deus. Os pri-
meiros 41 salmos são todos de autoria de Davi,
além de muitos outros espalhados pelos cinco
livros do Saltério.

CONTINUEMOS A ORAR PELA CORÉIA DO NORTE
1. Por sua capital Pyongyang: Mesmo com o extermínio de
todos os crentes pelo governo comunista, OREMOS para que
haja ainda algum remanescente cristão, mesmo que em se-
creto. Que Deus os proteja, fortaleça a fé deles, e que eles
tenham sabedoria para ser fiéis e que aguardem no SENHOR
Deus o livramento.
2. Pelas pequenas igrejas domésticas nas zonas rurais, que
vivem às escondidas e sob ameaça constante de serem desco-
bertas e perseguidas. OREMOS para que Deus as preserve,
que mantenham o testemunho cristão e que sejam missionárias.
3. OREMOS para que o SENHOR Deus tenha misericórdia
dessa liderança ímpia que tem procurado através da tortura e
assassinato destruir a igreja do Senhor Jesus Cristo. Que
Deus use os exemplos dos mártires norte-coreanos para to-
car os corações endurecidos de seus algozes.
4. Pelos cristãos norte-coreanos que estão refugiados em
outros países. OREMOS para que eles continuem amando
seu país, orando por seu povo, e pregando a Palavra de Deus
em seus novos domicílios. Oremos para que, quando Deus
abrir novamente as portas da Coréia do Norte para o Evange-
lho, os refugiados voltem e sejam os primeiros missionários
de Jesus Cristo lá.

LEMBRANDO A KOINONIA

ENCONTRO DE NAMORADOS E NAMORADOS
Sábado, dia 07, realizamos do encontro de namorados e

namoradas. Foi muito bom conversar e fazer um estudo bíbli-
co com a Florinda & Ciro, Ana Pérola & Karlos, Mariana & Átila,
Camille & Flávio (noivos), Priscila & Iramilson, Joana D’Arc &
Paulinho, Débora & Jessé, Leidiane & Heraldo, Paula & Lívio
Raphael, e Ladynha & Victor Bruno. Como no Encontro com
os Noivos, encerramos a reunião com um gostoso lanche
(salgados com suco natural, da irmã Ilzanir) e também com o
compromisso de realizar novos encontros.

COLEÇÃO DO ANTIGO TESTAMENTO
COMENTÁRIO VERSÍCULO POR VERSÍCULO

A Classe de Adultos de nossa EBD conseguiu atingir seu
primeiro alvo: compramos a Coleção de Sete Volumes do
Antigo Testamento. O irmão Mota foi o líder deste empreendi-
mento. Agora vamos, se Deus quiser, ajudar a Classe de Ado-
lescente a comprar os Comentários do Novo Testamento, a
fim completarmos a nossa coleção. Todos os livros estão
sendo doados à Biblioteca Evelyne & Thomas Willson, e es-
tão disponíveis para consultas e pesquisas.

DIA DOS VIVOS – CRUZADA EVANGELÍSTICA
DIA 02 DE NOVEMBRO - Concentração pela manhã e Pro-
gramação Especial à Noite

Nosso alvo para este ano é alcançar 20 mil lares nas cir-
cunvizinhanças de nossa igreja com um evangelismo pesso-
al, entrega de um lindo cartão com uma flor e uma oportuna e
bíblica mensagem especial por ocasião do “Dia dos Finados”.

À noite, numa programação especial, exibiremos o filme
“O DESERTO FLORESCERÁ”, que mostra claramente que
pior do que a seca do sertão nordestino, é a seca espiritual no
coração do homem.

IDA DO PR. EDUARDO & FAMÍLIA
PARA O CAMPO MISSIONÁRIO

Pr. Eduardo & família viajaram na quinta-feira, dia 12, para
Manaus. Lá ficarão alguns dias e depois prosseguirão cami-
nho para Atalaia do Norte, fronteira com a Colômbia. Oremos
pela viagem da Família Vieira e por esta segunda parte do
ministério do Pr. Eduardo no Alto Solimões.

PREGADORES EM SÃO GONÇALO DO AMARANTE
OUTUBRO NOVEMBRO
Dia 15 - Irmão Mota Dia 05 - Pr. Luiz Lindolfo
Dia 22 - Diác. Luiz Cláudio Dia 12 - Diác. Roberto Santos
Dia 29 - Diácono Hércules Dia 19 - Diácono Alex Aquino

Dia 26 - Diácono Hércules

DIAS 20 a 22 (sexta a domingo)
Retiro de Jovens - Hotel Don’Ana.

DIAS 28 e 29 (sábado e domingo)
Celebração Especial em Homenagem à Reforma
Protestante - Diácono Roberto Santos

DIA 02 (quinta-Feira) : Dia dos Vivos
Cruzada Evangelística: Manhã e Noite

DIA 04 (sábado) às 17 horas:
Chá de Panela de Rômulo e Diana Karla

DIA11 (sábado): Dia do Amigo (Mocidade Cristo é Vida)

DIA 15 (quarta-feira):  Encontro com os Grupos de Louvor
DIA 17 (sexta-feira) - às 20 horas:
Casamento de Diana Karla e Rômulo

DIA 23 (quinta-feira): Dia de Ações de Graça - Jantar  Ágape

DIAS 24 a 26 (sexta a domingo):
Retiro de Casais - Hotel Don’Ana Hércia
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○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

NOVEMBRONOVEMBRONOVEMBRONOVEMBRONOVEMBRO

agende-se paraagende-se paraagende-se paraagende-se paraagende-se para○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○


